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O algodáo em Nova York 
Vota York. 19. 

Cbusou certo alarme nesta praça 
a subida extraordinária e inespera- 
da dos preços do algodão. 

Muitos comroerciantes ficaram 
prejudicados. 

O tratado sabre • Acre 
Buenos Aires, 19. 

BTelegrammas de La Paz, referem 
que é considerada infallivel naquei- 
ta capital a approvaçio do tratado 
com o Brasil aobre o litígio do 
Acre, visto a ella ser favorável a 
maioria dos deputados e senado- 
res. 

O Estado do Paoaná 
Buenos Aires, 19. 

Conferenciou hontem com o mi- 
nistro do Exterior, dr. José Terry, 
o ministro do Uruguay, sr. Mu- 
noz. 

A conferência versou sobre o re- 
conhecimento do Panamá, ficando 
decidido, ao que se diz, que a Ar- 
gentina procederá de accórdo com 
o Cbíle e o Brasil no tocante a essa 
questão. 

Coaferiiiicia oom Affcnso XIII 
Paris, 19. 

Dlaein de Madríd que o sr. 
Maura, presidente do gabinete de 
ministros, teve boje demorada con* 
ferencia com sua majestade o rei 
xrroueo Xlll, a quem expôs as 
principaes occorrencias que se de- 
ram durante a sua ausência do 
Hei no. 

Atlonso XIII, nessa oeca.uáo, de* 
clarou se satisfeitíssimo com a en- 
thusiattica recepção que lhe foi 
feita em Portugal. 

Orçamento approvado 
Paris, 19. 

Communicam de Madtid que o 
Sanado bespanbol approvoru em 
sua ultima sessão o projecto do 
orçamento da Justiça, iniciando a 
discussão do orçamento do Minís1 

terio da Fazenda. 

A revolução em S. Domingos 
• y Noea York, 19. 

1] Chegam despachos a esta cidade 
informando que os revolucionários 
na Hepublica Dominicana acabam 
de tomar de assalto Puerto Plata, 
onde se fortificam. 

Os partidários da situação poli- 
lica daquella Republica, preparam- 
se para tolher a marcha victoriosa 
da revolução. 

A varíola em Buenos Aires 
Buenos Aires, 19. 

A epidemia de varíola vai au- 
gmentando extraordinariamente 
nesta capital. 

As autoridades sanitarias redo- 
bram de esforços para evitar maior 
propagação da Icolestia. 

Linha de vapores 
Buenos Aires, 19. 

Vários capitalistas desta praça 
projeotam constituir uma emprese 
de navegação, estabelecendo uma 
linha de vapores entre este porto 

Assumpção, no Paraguay. 
Accôrdo entre a Italia e Áustria 

Roma, 19. 
A Gamara, em sua sessão de 

hoje, approvou a autorização para 
c estabelecimento de um accórdo 

■ommercial provisório oom a Aus- 
tria-Hungria. 

Expedição italiana 
Roma, 19. 

Sabe-se aqui por telegratnmas 
vindos da África, que a expedição 
exploradora italiana chegou hoje a 
Adoua, sendo bem acolhida na- 
quelle sitio, 

Aa quarçnta mil Uras 
Roma, 19. 

.0» jornaes desta capital, não 
obstante os desmentidos do Vati- 
cano, annunciam ter o cardeal Got 
ti remettido ao Papa Pio X a im- 
portância de quarenta mil liras, 
legadas pelo Papa Leão Xlll. 

Estrada de ferro na Argélia 
Paris, 19. 

A Camara approvou hoje o pro- 
jecto da conatrucçâo de uma estra- 
da de ferro que, partindo de Tlera- 
cen, vá até ás fronteiras de Mar- 
rocos. 

Resposta da Rússia ao Japão 
Paris, 19. 

Novos despachos de Tokio dizem 
que devido á uma indisposição do 
[iiinistro da Rússia naquella capi- 
tal, a resposta desta potência ao 
Japão ficou adiada por alguns dias 

Reina grande anciedade pela nota 
c m que a cbancellaria russa res 
|H>ndi-rá aos topicos mais impor 
<aat«sda reclamação japoneza. 

Mobilização de navios 
Londres, 19. 

Por ordem do AImírantado (o 
iam desmentidos os boatoe de que 
soa commandsntes das divisões 
nevaes inglezas se expediram or- 
dena urgentes de mobilização dos 
navios. 

Marinha hespanhola 
Paris, 10. 

Referem de Madrid que causou 
boa impressão a declaração do sr. 
Maura, presidente do gabinete, 
alfirmando que em janeiro próxi- 
mo levará ao conhecimento das 
cortes hespanholas o projocto de 
reorganização completa da mari- 
nha de guerra da Heapanba. 

Q couáo* plnUtTáNü 

acaba de contratar com 
üb acreditadas firmas Fí- 

n*p irmãos e Pedro de 
lag alhãest proprietários 
a CASA EDISON e da LIVRA- 
IA MAGALHÃES, o forneci- 
tenta de uteia e lindlc- 
Irios objectoa que die- 
'Ibuiremos como brinde 
u pessoas que de hoje 
m deanta tomarem eu 
nformarem as suas a (- 
anaturas. 
Noutro logar vai publi- 
ada a lista minuciosa 
oo premios'do CORRelO. 
Acham-se presentemen- 
; viajando a serviço dea- 
3 folha os srs. i 
AY«e MONTALEGRE, nas 
Unhas Paulista e Mo> 
gyana. 

iPAMINONDAS LUGATTI, 
nas linhas Soroosbana 
s Ytúana. 

HCbLAU CALDERARO, nas 
linhas Central do Bra- 
s l, Kinas e Ris, Sapu- 
cahy e Muzambinho. 

Notas 

Razão tínhamos, hontem, quando 
affirmavemos, contrapondo a ver- 
'dade á mentira do sr. Varella, que 
0 illustre deputado dr. Azevedo 
Marques não dissera que tinha 
querido trabalhar gratuitamente na 
liquidação da Sorocabana, sendo 
obrigado a acceitar remuneração 
a instâncias do sr. dr. Bernardino 
de Campos.. 

Contámos com o testemunho do 
deputado paulista, e elle não faltou. 
Eis a carta que s. a. nos dirigiu 
hontem mesmo: 

Pelos jornaes do Rio chegados hoa- 
tem á noite e pela sola do Carreie 
Paulistano, de hoje, tive inteiro conhe- 
cimento, nesta cidade, onde me acho 
doente, do discurso proferido ante- 
hontem na Gamara Federal pelo sr. 
Varella. 

A 1.' ealumnia por ollc rcpelid^» 
contra o honrado e emfnente presi- 
dente deste Estado, sr. dr. Bcrnaç-dino 
dc Campos, consiste em dizer que çu 
afnrmei, era discurso naqueUa Cama- 
ra. haver esto instado para que eu 
necrítnsse rcrauncraçlp pçJos si-rw.-ns 
prolíssionaes 'quê In pi estar aó Lstaii,, 
ua UquláaçSo da SorocabSn:,, denio- 
vendo-me do propósito de os -prestar 
gratuitamenle I ' 

E' tão monstruosa úmilhantc^ousa, 
t- de tal ordept esse' absurdo quo, se- 
gundo me parece, cái por sii mesmo. 
Sómentr os varellas, ou os que nJto 
conhecerem o sr. dr. Bernardino/de 
Campos e a mim, poderão julgaqpos- 
sivcl esse dislalc. 

O meu discurso, na sessão de 6 dc 
novembro ultimo, Toi publicado inte- 
gralmente era S. Paulo pelo Correia 
Pautietano, de U, creio eu, isto é, cinco 
dias depois de proferido no Rib. E 
fácil, pois, a verificação. 

O que eu disse então, em defesa do 
governo, foi que tinha Mktdo ebiniUia- 
ção, ajuste, ou contrato Atire o tfovtmo, 
por intermédio do sr. secretario da ia- 
senda, s os advogados, «de accórdo cost— 
maoi, (estas palavjns garanto que sic» 
textuaes) acerta dfs honorários, como e 
de praxe e para cjdtar surpresas futuras ; 
ficando assim o-. Estado sabendo quanto 
teria de despender e os advogados certo* 
de quanto teriam a ganhar. 

Accrèscentei, em defesa própria, re- 
spondendo aos que me accusavoxn de 
receber honorários, que ei eu tivesse de 
trabalhar gratuitamente nessa questão não 
serio o primeira Ves, nem a isso eu me 
reeusaria, e\ tal fosse preciso. Mas, ter- 
minei, o Estado podia e pode pagar, não 
precisando de favores dessa ordem. 

Ora, sr. redactor, tudo isso é claro 
e honesto ; não se presta a tradncções 
malévolas que os irresponsáveis quei- 
ram fazer. 

Sómente em attenção. á vossa nota 
de hoje e para ter o prazer dc me 
declarar solidário comvosco em tudo 
quanto nclla escrevcsles, vos dirijo esta 
carta, que publicarcís com os meus 
agradecimentos. 

Liquidado este ponto, vol temo-nos 
para os srs. drs. Antonio Mercado 
e Adolpbo Gordo, a quem pi coisa- 
nsns dizer dUan -palavras, repIfcíD- 
do aos seus artigos publicados na 
Secção Urre do numero de hontem 
do Diário Popular. 

O primeiro desses artigos, pela 
ordem da col locação, é do sr. dr. 
Antonio Mercado. Agradecemos a 
s. s. a confirmação categoric e 
formal que tão prompUrr.enta oífe- 
receu ás nossas palavras que Ibe 
diziam respeito. 

Effectivan ente. Alfirmando que 
nem o sr dr. Bernerdiuo de Cam- 
pos, ntm prggca ah-uma de sua fa- 
m lia. poesi ia títulos do Banco de 
Credito Real, nem com este banco 
tivera jámais qualquer negocio, as- 
severámos que na baixa de letras 
jogaram alguns dissi-ientes, entrer 
os quaes os srs. drs. Guimarães Jú- 
nior, Júlio de M>»q<i,ta e Antonio 
Mercado. Foi ao o que dissemos, 
Não dissemos que o sr. dr. Anto- 
nio Mercado era affeiçoado ao jogo; 
não dissêmo» que s. s. amava aa 
loterias, nem que especulava na 
Bolsa; não dissemos que s. s. ti- 
nha ganho uma fortuna jogando na 
baixa dss letras do Credito Resl; 
o que dissemos (oi, simplesmente, 
que s. s. jogara na baixa. S. a. re- 
bata com invejável galhardia accusa- 
ções que Ibe não fizemos, e confir- 
ma exuberantemente, com porme- 
nores, aquella única e pura verda- 
de que reproduzimos : que s. s. jo- 
gou na baixa. 

O sr. dr. Antonio Mercado con- 
fessa lisamente que aproveitou a 
baixa para comprar 160 letras e que 
aproveitou em seguida a primeira 
oscillação favorável de alta para 
vendel-as, accresceotando este par- 
ticular: que apenss ganhou 10$ em 
cada letra. Isto, aliás, nos era ín- 

! differente, e era indiffsrente ao pu- 
' blico, releve-nos s. s. dizei-o. O 
facto, o facto nu e descarnado t 
que s. s. confirma plenameçte a 
nossa asserção de que jogou na 
baixa, embora quebrando pela pri- 

. metro eea a rígida severidade da 
I sua conducta em meteria de es- 
i peculaçõea de bolsa. 

Alfirmámos e declinámos nomes. 
1 Um destes já confessou. Citem ago- 
1 ra, si forem capazes, o nome de 
' qualquer pessoa da família do sr. 

dr. Bernardino de Campos que ti- 
vesse feito o mesmo que fez o sr. 
dr. Antonio Mercado. 

Relativamente ao artigo com- 
1 mura dos srs. drs. Mercada e Adol- 
pbo Gordo, continuamos a asseve- 
rar que é notoria a offlciosiosidade 
de ss. ss. na renovação do contrato 
da S. Paulo Raihoay. E' verdade 
que foi em 189<i que o projecto se 
apresentou e se converteu em lei; 
mas, tendo-se o marechal Florisno 

' recusado a executai o, só o poz em 
effectividsde o governo do sr. dr. 
Prudente de Moraes, greças á sa- 
bida intervenção officiosa do srs. 
drs. Antonio Mercado e Adolpbo 
Gordo, 

Eis o que nos cumpria dizer a 
estes dois senhores, únicos, por 
emquanto, que pretenderam con- 
testar—» com que frouxídão!—uma 
parte da nossa primeira nota de 
hontem. 
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O Tribunal de Justiça, em sessão 
das tamaras reunidas, elegeu bon- 
tem o ministro sr. dr. Pinheiro 
Lima para seu presidente no próxi- 
mo anno de 1904. 

Depois da eleição, o ministro sr. 
dr. Campos Pereira, usando da pa- 
lavra, teceu os mais justos enco- 
mios ao sr. dr. Canuto Saraiva, 
actual presidente, a propoz que se 
lançasse na seta um voto de lou- 
vor ao illuatre magistrado pela 
maneira brilhante por que dirigiu 
os trabalhos do Tribunal durante o 
anno corrente. 

Oraram ainda, no mesmo sentido, 
os ministros srs. drti. Augusto Del- 
gado, Xavier de Toledo, Thomaz 
Alves e Pinheiro Lima, sendo a 
proposta unanimemente approvada. 

O sr. dr. Ganuto Saraiva respon- 
deu, sgradecendo aos seus collegas 
a deliberação que haviam tomado 
e o valioso ooncurso que sempre 
lhe prestaram, concurso que muito 
concorreu para o bom desempenho 
de sua missão. 

♦ 
Ainda o caso Scarpa. 
O Fanfulla declara que novas 

testemunhas se obtiveram parti- 
cularmente em reforço das accusa- 
ções feitas à policia. 

Em seu numero de honttm, diz 
que um doe seus redactorts, depois 
de muito indagar, formou «a con- 
vicção moral de que accusação 
é verdadeira», emoora não tenha 
conseguido «a prova jurídica». 

O ar. dr. José Koberto, 1.' dele- 
gado auxiliar, a quem está affecto 
o inquérito, resolveu, em vista des- 
sa* aflirmações, tão reiteradas, do 
jornal italiano, convidar o seu di- 
reclor sr. Vitaliano Reltellini 
auxílial-o com os esclarecimentos 
que pudesse fornecer. 

O sr. Rottellini excusou-se salis" 
fsetorismente, viste como, no seu 
logar de director da folha, não era 
a pessoa mais competente para au 
xiliar as indagações da autoridade; 
enviou, entretanto, á presença do 
dr. José Roberto um dos redacto- 
res, o sr Giuseppe Giovanetti, que 
eraoincumbidode tratar e de acom- 
panhar a questão pelo noticiário 
do jornal. 

O sr. Giovanetti, porem, convi- 
dado pelo dr. José Roberto a dar 
todas as informações que possuísse, 
no interesse de esclarecer-se a mal- 
fadada questão, negou se perempto- 
riamente a prestar quaesquer de 
clarações. 

♦ 
" Foi acceita a dee s'encia que c 
sr. Ignacio Galvão de Oliveira 
Franca apresentou Ha serventis 
vitalícia do cfficio de 2° tabdlião 
de notas e respcctiv s a n nexos da 
comarca de Queluz.. 

♦ 
Por decreto de iiont»m foi refor 

mado o captlão Pedro Monteiro 
do Amaral, dc 2.0 batalhão da For- 
ça Policial, visto achsr-se o re 
ferido olficisl impossibilitado phy 
sicamente-r ars o serviço. 

♦ 
O sr. Laudelino de Oliveira Bar- 

bosa foi provido na serventia vi- 
talícia do officio de 2: tabelliao de 
notas, com os annrxos do cível e 
commercio, dos orphams e ausen- 
tes, da provedoria e do crime, da 
comarca de Soccorro. 

♦ 
Noa termos do artigo 1." da lei 

n. 886, de 31 de outubro do cor- 
rente anno, foi concedido ao 2.' 
tobelüão de notas e respectivos 
a anexos da comarca de Casa Bran 
ca. sr. Antonio Far&ni, u n snuc- 
de licença, em pr.iogação 
continuar no IraUmento 
saúde. 

♦ 
Etn vista da -ai n. 891, de 11 d- 

novembro de 1903, que c.nverteu 
em escala prei.n «r n. ' irca o 
curso nootumo d 5 B ;ue. t 
exonerado o i / Ls ur pici,;i..u,. 
<1« escola do bí-iro te Sonta Cruz 
do meamo muir 'pio, sr. Antonio 
Vi .eç», e nome- .o o mesmo parn 
rtger a referida csc da noctuma. 

❖ 
« Por decreto de h-tnt m foi trans 
íçrida a escola -i- e-xo masculinc, 
da Estação de Fteúzba, município 
da capitei, regida pelo proleasor 
preliminar Francisco Marcondes 
do Amaral César, para a Estação 
da Lapa, do mesmo município. 

♦ 
Foi aposentada por decreto de 

hontem, a pr fessora intermedie 
d. Anna Rosa Nobrega Barl>0«a. 
com exercício na escola da Esta' 
^80 doRio Grande, em S. Bernardo. 

♦ 
Em execução da lei n. 891, de 11 

dé novembro do corrente anno, 
foi traneterida a esrola do sexo 
n.tscufino do Bario Branco, desta 
capital, regida pelo proftseor in- 
termédio Joaquim Vâo»üte da 
Silva Rosa, para a rua Caninu.', 
districto do Braz rio maemo mu- 
nicípio 

Em nome da Sociedade Paulista ] 
de Agricultura o dr. Carlos Bote-1 
lho transmiltiu para Coritiba ao 
dr. Octavio Amaral um telegramma ) 
nestes termos; 

« Ao Estndo cio Paranã. representa- 
do nn brilhante exposição inaugura- 
da hoje, por commcttimcnto da So- 
ciedade Estadual de Agriculluríi. e 
do cuja exposição sois digno presi- 
dente, felicito cordialuicnte ». 

bli 
de 

.. d-, 
sua 

por decreto dd hontem foi spo- 
semado o professor' preliminar sr. 
Francisco Pedro do Canto, com 
exercício no cargo de inspector 
escolar, visto achar-se impossibili" 
tado physicamente de exercer o 
cargo e conter mais de 30 annos 
da serviço. 

♦ 
Foi suspenso o funce onamento 

da >esoola do sexo masculino do 
bairro de Santa Cruz do Campo 
Grande, município da Mogy das 
Cruzes, regida pelo professor in- 
termédio Erneeto Antonio de An- 
drade. 

♦ 
Foi apcsentado por dxcreio ue 

hontem o sr. Joaquim Lopes de 
Stiva, professor publico prelimi 
nar. com exercício na 2.' escola 
de S. Bernardo. 

♦ i 
Foi homem revalidado C decreto 

-de 11 de novembro do corr'?ate 
anno, que concedeu a d. Georgina 
•dn Rocha Lima, adjunta do grupo 
escolar de s. Manuel do Faraiso, 
quatro mezes de licença para fri- 
tar de sua saúde, sendo: três me 
ges m ti i mos da lefr.i --b—e um 
nos da letra —e - do anígo 9 * g 
1.° da lei n. 49õ de 30 de abril de 
1897. 

Chegou, trás ante-hontem, a La 
Paz o sr. Pinto, secretario parti- 
cular do ministro Pinilla. levando 

autographo do tratado do Acre e 
vários despachos e cartas dos dois 
pfenipotenciaríos boliviano*. 

A commissâo especial esteve re- 
unida á noite. 

Está confirmada a noticia de que 
o sr. Arrieta é o único dissidente 
no seio da commissâo. 

Ante hontem devia ter aído apre 
sentado ao Congresso o parecer dr, 
commiaeão. Para exame dos trata- 
dos haverá fusão de Camaras. 

♦ 
Diz uma earia do Jornal do 

Commercio ; 

Continua aberta em Santos, com 
grande concorrência de visitantes, a 
Exp ição de Café. em boa hora lem- 
brada pelos cominissarios santistas. 

O certeinen cm que actiialraente está 
figui .ind > o nosso principal produeto 
de exportação, cora tanto cuidado 
cullí--ado uaquella região paulista, 
constituo uma brilhante promessa pa- 
ra a exposição brasileira em S. Luiz. 
onde o valioso produeto irá patentear 
claramente a pujança do nosso sólo e 
o zélo que entre uós merece o seu 
cultivo. 

Os commlssmios santistas no em- 
preh, nderem aqueüe commettímcuto 
não tiveram sómente em vista offcro- 
cer ã apreciação do publico o frueto 
da tão procurada rubiacea; íizeram 
mais : orgamzãram uma minuciosa 
estatística de producção e consumo, 
trabalho de grande alcance, por onde 
se poderá avaliai- o valor que para 
nós tem o produeto em questão. 

Piovavelmente em próxima sessão 
extraordinária do Tribunal de Con 
tas será registrado o contrato com 
o engenheiro Maurício Isralaon 
para a exploração de aréas mena- 
zitieas em terrenos de marinhas. 

Dizem os jornaes do Rio que o 
ar. Frederico Nottebobn, encarre- 
gado de negocios da Bélgica, este- 
ve conferencíando com o sr, mi- 
nistro da Fazenda, de quem soli- 
citou o concurso junto ao governo 
para que o Brasil «e faça repre- 
sentar na Exposição Universal e 
Internacional de Ltége, em 1905. 

♦ 
A Estrada de Ferro de Santa 

Maria ao Uruguay, que até 1889 
só dava defleite, deu, do março a 
31 de outubro do corrente anno, 
administrada pelo governo, que a 
encampou, o saldo de 2í-.7lti$130, 
lendo sido a receita de 398;,f-ib$117 
e a despesa de 376:731$987. 

Foram concedidas as seguintes 
licenças: 

De 30 dias ao promotor publico 
da oomarga de Ibitinga, bacharel 
Álvaro Ribeiro de Oliveira ; 

—de .'Imezeae Índias, ao officinl 
do registo de hypothecas, e re 
spectivos annexos da comarca de 
San ti Cruz das Balmeiras, cidadão 
Anthero Mendes Leite. 

Acha se á disposição do ex sub- 
díto italiano, Capobianco Cassio 
Rocco, a portaria pela qual foi na- 
turalizado cidadão brasileiro. 

O sr. secretario da Agricultura de- 
clarou á Superintendência de Obras 
Publicas que ficam approvadas as 
multas impostas a; 

Antonio de Abreu Guimarães, de 
ã$000 diários, a contar de 8 deste 
mez, por infracção de um contra- 
to. para reparação dos pilares da 
ponte sobre o rio Pardo, na estra- 

a de Santa Cruz do Bio Pardo 
ao porto S, Salvador; 

— José Loreto, de 2 #io sobre o 
■ alor do contrato para as obras 
de reparação da cadéa de Itetiba; 

— Francisco Amaro, de 2 o[0 so 
bre o valor do contrato para e 
construcção da parte metállíca da 
ponte do rio Guarahú, na eatrada 
de Santos a Iguape. 

♦ 
Ofíicios despachados pela Secre 

tona da Agricultura; 
Da Secretaria dos Negocios do 

Intenor e da Justiça, enviando co- 
T , do officio em que o director do 

rupo escolar cie Espirito Santo d- 
Hiühal pede o fornecimento de 200 
telh-.s francezas para reparar o te- 
lhado do galpão de abrigo do re- 

iViO dsquelle estabelecimento.-- 
. Superintendência de Obras Pu- 

blicas, para que se sirva informar; 
— da Prefeitura do município de 

S. Paulo, pnçjindo que sejam oollo 
cados combuslores de g«z na rua 
Vergueiro, sendo um no fim do pa 
redão e outro em frente, — na parte 
alta.— A' fnspectoria de Estradas 
de Ferro e Navegação, para que se 
sirva informar ; 

— do sr. dr. secretario dos Nego- 
cios do Interior e da Justiça, soli- 
citando ordens afim de ser lorne- 
cida passagem desta capital ú Can- 
isreira ao inspector Viigilio Reis 
e tres pessoas que o acompanham 
— A' Repartição de Águas e Ex- 
gottoa, para attender. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

approvou o horário para os trens 
de passageiros eulrc as estações de 
Msyrink e Salto, da Estr-ida de 
Ferro União Sorocabana e Ytuana 

— Por decreto n. 1183, de 18 do 
corrente, foram approvadas os de- 
senhos relativos a construcção do 
trecho da iinba ferrea da Cumpa 
nhia Paulista de Vias Ferress e 
Fiuvíaes, além de S. Paulo dos 
Agudos, pelo valie do ribeirão Ba 
talha, da estaca 380, a contar de 
Agudos, até á estaca 1034, ponto 
terminal. 

♦ 
A' Sccreterls do Jatarior e d» 

Justiça communiccu o sr. secreta 
rio ds Agricultura que por não 
existir em deposito na Repartição 
de Águas e Exgottos, rio pode ser 
pren-ntemente fornecido o material 
cedido pela Camara Municipal d 
S. José do Psrahytinga, para o 
prolongamento do encanamento de 
sgua potável daqueJIa localidade. 

Cons a nos que v ão nomesdo* 
Ou sr s- Castor Sobreira, para subde- 
legado de policia de Santa Rita do 
Passa Qaa-tro e para seus 1.°, 2.® e 
3.0 supplenteo os srs. Sebastião 
Cândido de Andrade, João Beptista 
de Sousa e Martiníano da Cunha 
Carvalho. 

Requerimentos despachados. 
Pefa Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
Do cidadão Manuel Corrêa de 

Sousa Lima, pedindo a remessa do 
seu titulo de nomeação, para o of- 
ficio de 2.° tiibelliãu de notas e an- 
nexos de Santa Rita do Paraiao, à 
collectoria daquella cidade, afim de 
poder psgar os direitos devidos á 
Fazenda do Estado e entrar na 
posse definitiva do cartorio para o 
qual foi promovido. — «Remetia se 
por intermédio da Direclorio»; 

— do cidadão Gustavo Corrêa 
Leite de Moraec, JJ® tabellião de 
notas e annrxos do Jaby, pedindo 
a nomeação de seu «acrevente ju 
ramentadu, cidadão Erasmo Cor éa 
Lcif1 de Morses, para eubstituil o 
duronte o seu impedimento, por li- 
cença. — iPt judicado, em vista da 
."ufor nação du lç dr. juiz de di- 
re-do Joâ(f dí Andrade, solicitan- 
do sua inserip.^ opposilor 
á 2" escola de Leuçv'■4l•"*",'^ e8C0" 
Ia qua pretende não está em co0' 
curso» ; 

— de d Hannqueta Vieira, pro- 
íesecra prclimin.-.r, fazendo egual 
oedido para a S.* escola do sexo 
feminino ds mesma cidade. — «O 
mesmo despacho»; 

— ie André Crasutyki, pedindo 
onéessão do lote rural n. 16 da 

iinba Rio Pequeno, do núcleo de 
á. Bernardo. — «Aguarde o reque- 
-enie que a concessão do lote seja 
declarada em commisso». 

♦ 
Pagamentos requisitados: 
Pela S' laria Jo Interior e da 

justiça 


